
I PRESTES
“TRIBUNA UB PETROPOL.IS

Bas; organiza as Installacões da 
Dlrectorla de Industria Animal, 
para attender âs necessidades da 
pecuarla do Estado de S. Paulo 
— cousa essa sem rival em todo 
0  Brasil: funda o Instituto Blo- 
logtco: está construindo uma 
Academia de Medicina, que pelo 
seu tamanho e pela sua belleza 
será dos primeiras do Contlnen 
te; levanta o Museu Agrícola, 
onde S. Paulo mostra aos olhos 
de toda a gente que já faz mi
lhares e milhares de cousas, no 
seu produzir vertiginoso; estimu
la a fabricação de fertlllzadores, 
para que mais facilmente o verde 
dos laranjaes substitua o verde 
dos cafezaes, nas terras cansa
das. Defende e protege o café, as 
truotas, o trigo, os adubos, a 
Instrucçâo, a Justiça.

Faz do trabalho uma religião. 
Apresenta-nos uma mensagem, 
que pelo progresso que synthetl- 
sa, só nos pode encher de orgu
lho.

Faz, finalmente, do grande e 
luminoso Estado de S. Paujo a 
maior forja de Vuloano doa tem
pos modernos, onde os paulistas 
Cyclopes do dia, só merecem lou
vores e admiração!

Jarbas Ijorettl,

í certamen de cultura 
rogramma e as notas 
iportante certamen.

nos das escolas particulares.
Dia 10 —  A’s 8 hnrasi

gymnastloa collectlva das cor
porações militares e mllltarlsadas 

A’s 20 horas, na séde do Club 
Alhletico Paulistano:

finaes do campeonato de esgr 
ma
Dia 11 — A’« 0 horas, no campo 

(Ia Sociedade HIppica Pau
lista t

gymnastloa cm conjuncto das 
escolas publicas

A’s 14 horas, no campo da So
ciedade Paulista de Tennls: 

finaes do campeonato do tennls 
Dia 12 — \ ’m 8 horas, no Slona- 

nieuto do Ypirangai 
chegada das provas de* cyolls- 

mo
A’s 14 horas, no campo da So

ciedade Hipplca Paulista: provas 
de hlpplsmo.
Dia 13 — A’s 14 horas, provas dc 

avlaç&o e antomobilismo.
Dia 14 — A’s 8 horas, no campo 

do Clnb Athletlco Panlista- 
not

gymnastloa era conjuncto da» 
menjnas, daa. escolas particulares 

A’s 20 horas, na séde da Asso 
clação Athietica São Paulo: par
tida de bola ao cesto.
Dia 15 — A's 11 horas, na praia 

do Vallongo, em Santos t 
provas nautioas organizadas pe- 

a Federação Paulista das Soele- 
lades do Remo — Regata offlolsl 
Ia Federação.

A’s 21 horas:
Solemna entrega de premlc» 

os vencedores.

O VAMOSO CONCTTRSO DA 
«RADIO EDUCADORA PAU

LISTA»

V “Radio Educadora Paulista”. 
Intuito de collaborar com a 

sctoria Geral da Instrucçâo 
illca. na melhor propaganda 

■emprehendimentos, que vl- 
beneflclar o ensino, irradiou 
em o seguinte appello:
' grande certamen de cultu- 
lucacional brasileira, a rea- 
-se em setembro proximo 
uro na capital paulista, ot 
■rá optlma opportunldade' 
brilhante demonstração do 
m sido o trabalho do pro- 
vdo de São Paulo na obra 
cana da educação do po- 
lentro do programma da 
nela, subordinados á.» 
ue deverão ser discutidas 
os professores paulistas 

ar trabalhos que demon- 
le.sen volvimento já nota • 
■lenda pedagógica entre 
m pensando, e desejan- 
wlm seja, a Dlrectorla 
Instrucçâo Publica faz 
- nrofessorado do

A sessão de hontem foi dedicada á memória dos se
nadores Adolpho Gordo, Joaquim Moreira, 
Costa Rodrigues e Rosa e Silva — Os discur
sos do “leader” Armando Prado e do deputado 
Cyrillo Junior

Presidiu a seseão da Gamara 
dos Deputados, hontem, p ®t' 
Aguiar W hltaker.

,A’ hora do expediente, o “lea- 
rter” da maioria, ®r. Armando 
Prado, tomou a palavra para 
pedir á Gamara uma homenagem 
â memória do senador Adolpho 
Gordo, cujo trespasse. Inespera
do e dramatioo, tanto Impree- 
olonou a todos, trazendo tão 
grande luto ao paiz e. espe- 
eialmente, a S. Paulo, Estado 
que lhe serviu de berço e a que 
dera o melhor da sua alta In- 
telllgencla e rara operosidade 
Attlnglndo, através de uma car
reira brilhantíssima, uma das 
posições culminantes na vida da 
Republica, seu nome, pelo fu l
gor da sua cuiltura e pela re 
levância dos seus trabalhos ju 
rídicos, tornou-se um nome na
cional.

O ®r. Armando Prado, com 
aquella eloquência que o to r
nou um dos nossos maiores tr i
bunos, traçou a blographia do 
lllustre morto. Historiou sua 
vida através de sua movimen
tada carreira política, desde os 
tempos da monarchla.

Ahl, o republicano ardente, Já 
pleiteava, nos comícios, o ad 
vento do novo regimen, acom
panhando Glycerlo e os outros 
grandes vultos da propaganda 
nas confabulações que dealba- 
vam a madrugada redemptora 
de 16 de novembro.

No Governo Provisorio, Adol
pho Gordo foi escalado para 
governador do Rio Grande do 
Norte, onde sua gestão se aesl- 
gnalou pelo seu descortino e pe
la clareza e firmeza do seu pen
samento do eminente político « 
de administrador experimenta
do, Ahl creou a primeira escola 
normal e prêmios para estimu
lar a producção do sal, então 
Industria prlmaclal daquelle Es 
tado.

Em 91, Adolpho Gordo appa- 
recla na Assembléa Gonstltuin- 
te. Depois, reeleito deputado, 
até 19Ó2, grandes s»ervIços pres
tou na Gamara Federçil. Pas
sou para o Senado, onde occupou 
logares de destaque e onde pro
duziu trabalhos notáveis. Ju 
rista de extraordinário valor, es
pirito oulto, operoso, patriota 
desvelado, toda a su a \v lda  foi 
nraa.. verdadeira, dedieaçãio ao 
Brasil. Mestre Incontestável, 
collaborou com rara efflolencla 
ca elaboração do Godlgo Glvll; 
com a lel dos accidentes do tr a 
balho produziu um Instituto de 
grande utilidade social e con
tribuiu para o aperfelçoamentr 
da lel das fallenclas. Muitos ou
tros trabalhos ainda se lhe de
vem, ficando assim a legislação 
brasileira devedora ao seu ta 
lento de uma somma Immensa 
de serviços.

Morreu como um estolco. Gel- 
so Bayma, seu collega do Sena
do Federal, deante da belleza 
heróica da sua morte, resignada.

ureolada pelo esplendor que 
sómente sa.be dar uma alma vl‘ 
rll ao transe ultimo, disse pala
vras commovldas sobro esse es-

tolclsmo, por occaslão que lhe 
foram tributada® homenagens, 
O discurso do sr. Armando 

Prado, brilhante e commovido. 
conseguiu evocar em toda a 'sua 
plenitude, a majestade da vida 
bella. harmoniosa e patrlotlciS. 
do dr. Adolpho Gordo.

Terminou o orador pedindo a 
suspensão dos trabalhos em ho
menagem á memória do extln- 
cto.

O sr, Gyrillo Junior, tomando a 
palavra, requereu, então, que se 
tornassem extensivas á memória 
doa senadores Joaquim Moreira, 
Costa Rodrigues e Rosa o Silva, 

Joaquim Moreira fOra republi
cano hlstorlco e abollolonlst^ 
disse o orador. Ao lado de Sebas
tião de Lacerda e, Theophllo de 
Almeida, fundara o Partido Re
publicano Fluminense. Na Repu
blica, vereador e presidente das 
Gamaras de Vassouras o Petro- 
polls, começava a sua carreira de 
manelpa brilhante. Em 1921 foi e- 
letto deputado, sendo, deiJols, se
nador da Republica, posto era 
que o colheu a morte.

Poz em seguida -ra destaque a 
figura de Costa Rodrigues, me
dico lllustre, philanthropo cheio 
de virtudes. Iniciando sua carrei
ra política por Imposição dos seus 
admiradores, carreira que culmi
nou no Senado FederaL 

ReferIu-se, depois, á grande 
personalidade de Rosa e Silva, 
cuja projecção no scenarlo da po
lítica brasileira era a da de um 
dos verdadeiros chefes republi
canos.

Homem de alta energia, sentla- 
se attrahido para a lucta, oomo 
sl para elle a lucta fosse a pró
pria vida Em 86 era eleito depu» 
tado federal e no gabinete João 
Alfredo era chamado para minis
tro da Justiça. Constituinte, foi, 
no posterior período legislativo, 
eleito presidente da Gamara, nos 
tormentosos dias do governo Flo- 
rlano Peixoto.

Em 1896 era eleito vlce-presl- 
dente da Republica no governo 
Campos Salles, mostrando, então, 
toda a grandeza do seu caracter, 
quando assumiu, Interlnamente, a 
presidência da Republica.

Em divergencla com o chefe do 
executivo de então, soube sobres- 
tar a quaesquer paixões pessoas, 
não trahindo o honroso e traha-

i - f r e - o  f t e e í .  R . h , e i : i v . D  6  zcj  i i i e ! H k ;.
Ihoso encargo que, ephemeramen* 
te, as clrcumstanclãs sntregavanl 
ao seu descortino e responsabili
dade. Nesse Instante ê que me
lhor se focalizou seu grande ca
racter e seu Indiscutível patrio
tismo.

Historiou, com segura eloquên
cia, o sr. Cyrlllo Junior, a acção 
política do “leão do norte”, as 
projecções complexas da sua cul
minante personalidade no scena
rlo político do palz. E. terminan
do, solicitou que se tornassem 
extensivos á meraorla dos vul
tos, sobre cujas vidas Illustres 
falara, as homenagens requeridas 
peto sr. Armando Prado, requeri
mento que foi approvado por 
unanimidade de votos.

H.

■|fl dii
o  sr. presidente do Estado con- 

ferenolou hontem com os srs. drs. 
Pires do Rio, prefeito municipal, 
e Mario Bastos Cruz, chefe de 
Policia.

*  *  *
O sr. dr. Jullo Prestes enviou

Representando o sr. dr. Jullq 
Prestes, o "capitão José HIppollto 
Triguelrlnho compareceu á mis
sa de 7.0 dia, celebrada na egre- 
ja de Santa Cecília, em suffraglo 
da alma de d. Vlcencla das Ne
ves, mãe do sr. dr .Samuel das



dr. Salles Junior visi
tou, no saijbado, a  pros
pera 6 linda cidade de 
Santos.

S. exc. nao emprehendeu pro
priamente um passeio, porque foi 
fazer uma Inspecçâo—inspecoSo a 
diversas dependencias da pasta 
qoe vem superintendendo cO'm 
•levado descortino.

Uma providencia que ndo tem 
desertado das cogitações da ad
ministração Julio Prestes, e, pelo 
contrario, está, preoocupando, vl- 
vamento, a  attençae do governo: 
g melhoria das installações da 
Justiça.

E! não é sõ em São Paulo que 
se levou avante a  construcção do 
majestoso palaolo da travessa do 
Qqartel. Diversas cidades do in
terior têm sido beneficiadas com 
g opportuna providencia.

Agora, chegou a  vez da cidade 
de Braz Cubas.

O governo voltou para all suas- 
yistas.

Santos bem merece, em verda
de, o carinho e a  sympathia doa 
governantes.

3’radiclonal e opulento, o por-

A viagem — Os postos da Guai 
autoridades da vizinha cidade 
(As remodelações por que está p 
Santa Casa — Visita ao Corpo d 
neario — Na “casado Senhor’ 
São Paulo,

Prado e Manuel Itagyba Porto, 
Juizes substitutos; drs. Gervasio 
Bonavides, curador geral; dr. 
Manuel Vieira de Campos, Z.o de
legado de policia; drs. Rapbael 
Sampaio e Liberato Fontes, pro
motores públicos; dr. Gilberto de 
Andrade Silva, commissario da 
Delegacia Regional; dr. F . Tei
xeira Junior, sub-delegado de po
licia; capitão Anthero Pacheco, 
commandante do destacamento

uma escadaria vistosa.
Boa a  saia de audiências.
Magnifico o salão do Jury. E 

ainda vai ser um pouco amplia
do, annexando-se-lhe uma sala 
para inquirição de testemunha.

Cada Juiz é dono de uma sa
la.

Todo o bello prédio vai rece
ber novo mobiliário.

As reformas estão confiadas ao 
engenheiro João Bensdorp, que

Grupo feito no edifício do Forum. N o centro, o dr. Salles Junior. A ’ direita de s. exc. 
estão os srs. dr. prefeito Sousa D an tas e dr. Lem e da Silva. A* esquerda, os srs. 
dr. Carvalho Aranha, commandante Joviniano Brandão e dr. Ferreira da Rosa

to maior do Brasil, por onde se 
exporta mais café no mundo, 
Bantos ê, hoje, uma das cidades 
mais importantes do paiz.

170 mil almas. Aquellas suas 
avenidas amplaa e bem calçadas. 
Os bangalôs alinhados. Os colle- 
glos bonitos, de construcção só
bria e elegante. Tres ou quatro 
milhares do automóveis. Os om- 
nlbus, que vão dali do centro pa
ra  a praia bonita. Os monumen
tos. As egrejas enearquilhadas. 
A cathedral imponente. 17 mil 
èóntoe de renda!
• -Gantos é como que uma capital, 
pela sua maravilhosa expansão 
eommerclal.

Necessárias, portanto, as refor
mas que all «e estão fazendo nes
te momento.

A vizinha e adeantada cidade 
òBtá Justamente satisfeita com os 
melhoramentos que está receben
do.

O illustre sr. secretario da 
Justiça, visitando o nosso porto 
principal, recebeu, em toda par
te, expressivas demonstrações de 
sympathia o apreço.

A VIAGEM

O dr. Sales Junior deixou esta 
capital ás 8,15, tomando o auto
móvel em sua resldencla, á a la 
meda Eduardo Prado.

Seguiram em companhia de s, 
exc. ^  er/- cqfonel Joviniano 
Brandãh, commandante da For- 
ea Publica; capitão Vallo e Silva, 
len ajudante de ordens, e Bono- 
rlo de Syloa, do “Correio Paulis
tano”.

A viagem foi a  mais agradável 
possível.

Um dia claro, lllumlnado. Tem
peratura amena Nem o frio hú
mido de São Paulo, nem o calor 
Buffocante de Santos. . .

Houve duas paradas: a primei
ra era São Bc-mardo. S. exc. vi

de Santos: João Bensdorf, Carlos 
Hummel, chefe do Serviço de 
Identificação.

«  *  *
Apôs os cumprimentos, forma- 

se um cortejo de automóveis.
No carro do sr. secretario da 

i Justiça tomara assento o prefeita 
Sousa Dantas e o Juiz Carvalho 
Aranha.

O commandante Joviniano Bran
dão vai com o dr. Armando Fer
reira da Rosa.

A primeira visita:

O FORUM

um ■cdlficio venerando, -oon- 
struido vai para com anno». B 
como foi constrnidot semelha um 
castello. E ’ casa para resistir 
um bombardeio e, O qVie £ mais, 
para resistir séculos e séculos...

Os alicerces são simplesmente 
formidáveis.

As paredes externas, que me
dem mais cerca de um metro de 
espessura, são todas de pedra!

A reforma é completa.
Em baixo fica a delegacia re 

gional.
O dr. Armando Ferreira da 

Rosa, espirito organizador, pro
cura dar á  sua delegacia toda a 
etflciencla moderna que uma re 
partição technica dessa ordem re 
quer.

Espaçoso o gabinete do dele
gado. Annexo, o seu apartamen
to, imprescindível, está claro. 
(As aptQ^dades'^ Pão, ..a meudo, 
obrigadas a  pernoitar em seus 
postos).

Cabines telephonlcas. Excel- 
lente o serviço de Identificação. 
Arohlvo. Sala para escrlptnra- 
rios. Salame armas. Os diversos 
xadrezes. Para homens e mulhe
res.

*  *  *
O movimento da delegacia re 

gional, nestes últimos annos, tem 
sido este:
”*-*-*-- -ffeetnadas:

que está dando cabal desempe
nho á tarefa que lhe foi confia
da.

Esses melhoramentos vão custar 
cerca de trezentos contos de réis, 
conservando, assim, o governo 
um edifício historico.

JiX  SANTA CASA 

Pouco depois chegavam all os
srs. comnlendador Augusto Ma>

si<
- J I

A


